O Jejum Bahá’í

O dia 02 de março marca, para os 50 mil bahá’ís do país, o início do jejum bahá’í. Até o dia 20 de março,  bahá’ís de todo o mundo  abstêm-se de alimentos e bebidas, do nascer ao pôr-do-sol.


Mas para que serve este jejum? O jejum é uma forma simbólica do seguidor dos ensinamentos de Bahá’u’lláh – fundador da Fé Bahá’í – abster-se da luxúria. Da mesma forma em que se abstém de satisfazer os apetites físicos, deve-se abster dos desejos do ego.  A mera abstinência de alimentos não tem nenhum efeito sobre o espírito.


Crianças ficam sem comer o dia inteiro? O jejum não é obrigatório aos menores de 15 anos, aos inválidos, aos viajantes, às mulheres grávidas ou às que amamentam, muito menos às pessoas com saúde debilitada ou idade avançada.

Para quem faz o jejum: a regra é ingerir alimentos com moderação, não se alimentar em demasia e nem muito pouco, para que o organismo funcione sem problemas durante todo o dia. Jejuar não é passar fome, pois o organismo tem, em reserva, pelo menos o suprimento equivalente a um mês de alimentos. Além disso, o jejum  é uma forma milenar de tratamento e limpeza orgânica que pode oferecer muitos benefícios para a saúde física.


E se uma pessoa quebra o jejum? Os bahá’ís seguem o jejum naturalmente, por amor a Bahá’u’lláh, mas a quebra do jejum não é considerada falta grave porque os bons pensamentos também são levados em consideração.


Por que o jejum é feito neste período? O Calendário Bahá’i baseia-se no ano solar. São 19 meses de 19 dias cada e os meses têm os nomes dos atributos de Deus. O jejum é feito no último mês do calendário bahá’í. No dia 21 de março, os praticantes dos ensinamentos de Bahá‘u’lláh comemoram o Naw-Rúz, o Ano Novo Bahá’í.


Saiba mais:

A religião Bahá’í é monoteísta independente e foi fundada no Irã, em 1844, por Bahá’u’lláh (1817-1892).  Ele é considerado pelos bahá’ís como o mais recente na linha de Mensageiros de Deus,  que têm surgido na humanidade, antes mesmo do início dos registros históricos existentes.  Da mesma forma que os seguidores de outras grandes religiões, os bahá’ís procedem de virtualmente todas as nações, grupos étnicos, culturas, profissões e classes sociais ou econômicas.  Atualmente, a Fé Bahá’í conta com 50 mil adeptos no Brasil e cerca de 7 milhões em todo o mundo.







